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Programa: 

 

I. A Corte no Brasil e a formação do Estado Imperial (1808-1853) 

1. A chegada da Corte em 1808: crise do Sistema Colonial ou período do Colonial tardio 

1.1 A Interiorização da Metrópole e o enraizamento dos interesses mercantis portugueses 

1.2 A Independência: guerra entre portugueses (Brasileiros e Portugueses) 

1.3 O Primeiro Reinado e o conflito entre portugueses e brasileiros: a abdicação de D. Pedro 

I em 1831 (D. Pedro IV em Portugal) 

1.4 A vitória dos brasileiros e o conturbado período regencial: do 7 de abril ao golpe da 

maioridade (1840) 

1.5 A consolidação do Estado Imperial: o tempo Saquarema e a classe senhorial. 

 

2. “O Império é o café. E o café é o Vale?” 

2.1. As atividades urbanas e a escravidão no Rio de Janeiro em meados do século XIX 

2.2 A plantation escravista e o café: o caso da região do médio do Vale do Paraíba fluminense 

2.3 O abastecimento, a cultura de subsistência e o trabalho escravo: o caso de MG 

2.4 Os Engenhos Centrais e a “modernização” da agroindústria açucareira pós-1875 

 

3. A Crise do Escravismo, o Abolicionismo e a República 

3.1. As primeiras tentativas de substituição do trabalho escravo para o livre: as colônias de 

parceria 

3.2 A Guerra do Paraguai e os problemas sociais, econômicos e políticos do pós-guerra 

3.3 A nova fronteira e a imigração: o caso do Oeste novo paulista 

3.4 A crise da cafeicultura fluminense e a industrialização do Rio de Janeiro: para além do modelo 

café e indústria. 

3.5 O Emancipacionismo e/ou Abolicionismo: as ideias, os movimentos sociais e a derrocada 

do Império. 

3.6 Que República? Os vários projetos de República. 
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